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RESUMO 
O presente estudo abordou 140 estudantes de 14 a 23 anos sobre sua percepção sobre questões ambientais. A 
pesquisa foi realizada utilizando um questionário pré-estruturado aplicado em sala de aula. Adolescentes e 
jovens demonstraram uma compreensão básica dos assuntos aos quais foram questionados, mas algumas 
fraquezas foram notadas. A maioria dos alunos afirmou nunca ter participado de aulas de Educação Ambiental, 
nem mesmo em projetos sobre o assunto. Os resultados obtidos foram utilizados para elaborar os assuntos que 
serão trabalhados em sala de aula. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Programa Jovem Aprendiz, Meio Ambiente, Educação Ambiental. 
 
 
INTRODUÇÃO 
A educação ambiental (EA) é um processo importantíssimo no que diz respeito a formação de uma sociedade 
mais responsável com as questões ambientais, e que busque a preservação dos recursos naturais para as futuras 
gerações [1].  
 
A crescente preocupação ambiental traz como objetivo a busca pelo desenvolvimento sustentável, onde a 
sociedade progrediria baseando-se em três aspectos, o econômico, o ambiental e o social, satisfazendo as 
necessidades da atual geração, sem comprometer a capacidade das futuras gerações atenderem as suas 
necessidades [2-4]. Tendo em vista esse contexto, a educação ambiental tem por objetivo sensibilizar a sociedade, 
para que seja crítica no momento da tomada de decisões que possam vir a afetar o meio ambiente [5]. Dessa 
forma é de suma importância, a inserção da Educação Ambiental no ensino formal e informal. 
 
Objetivou-se neste estudo abordar adolescentes e jovens partícipes do Programa Jovem Aprendiz buscando 
observar os níveis de percepção ambiental dessa faixa etária. Estes adolescentes e jovens, durante o seu contrato 
além de desenvolverem as atividades diárias nas empresas e instituições ao qual tem seu vínculo empregatício, 
participam de um curso de aprendizagem gratuito. Durante este curso, visando a qualificação pessoal, o Jovem 
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Aprendiz participa de aulas das mais variadas áreas, dentre as quais figuram as disciplinas de Educação 
Ambiental ou Preservação e Equilíbrio do Meio Ambiente, importantes maneiras de disseminação de 
conhecimento acerca das questões ambientais e sua temática relacionada. 
 
 
METODOLOGIA 
Primeiramente obteve-se permissão junto a instituição de ensino que aplica as disciplinas aos participantes do 
Programa Jovem Aprendiz. O presente trabalho foi desenvolvido no município de Medianeira - PR, entre os 
meses de fevereiro a julho de 2017.  
 
A coleta dos dados e informações ocorreu através de questionário semiestruturado, baseado em estudo já 
publicado de Carvalho & Souza (2012) [6], onde os participantes assinalavam suas respostas, sem a necessidade 
de identificação. O questionário foi aplicado em sala de aula, sob supervisão do professor responsável pela 
turma. Fizeram parte do trabalho 140 estudantes participantes do Programa Jovem Aprendiz, residentes no 
município de Medianeira - PR.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Após realizar os questionários com todos os alunos, foi feita a contagem e lançados os dados, de acordo com as 
respostas dos inquiridos no software Excel, para montagem de gráficos que serão apresentados a seguir. A idade 
dos alunos participantes variou entre 14 e 23 anos, sendo estas os limites de idades para o estudante participar 
do Programa Jovem Aprendiz. A faixa etária mais comum, porém, foi entre 15 e 17 anos. Observou-se que o 
nível de escolaridade dos adolescentes e jovens que responderam o questionário variou desde ensino 
fundamental até ensino superior, sendo que a maior parte (68%) está cursando ensino médio.  
 
A primeira questão relacionada ao meio ambiente arguiu os participantes sobre se os mesmos se consideravam 
parte do meio ambiente. A maior parte respondeu que sim, e apenas 11 alunos disseram não saber, mas nenhum 
deles afirmou não ser parte do meio ambiente. Os adolescentes e jovens também foram indagados sobre sua 
percepção, onde assinalavam o que para eles seria o significado de meio ambiente (Figura 1).  

 
Figura 1 - Interpretação de meio ambiente segundo 140 estudantes do Programa Jovem Aprendiz em 

Medianeira - PR. 
 
Os participantes têm uma visão ampla, e portanto podiam assinalar mais de uma alternativa, e pode-se dizer que 
os resultados foram positivos, tendo em vista que 109 participantes, ou seja, a maioria afirmou que meio 
ambiente seria o meio em que os seres humanos vivem. Apenas 2 alunos assinalaram não saber, ou não ter uma 



  

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental                              3 

interpretação de meio ambiente formada. Estes resultados foram semelhantes aos obtidos Freitas et al. (2009) 
[7], que realizou um trabalho sobre percepção ambiental com alunos do Ensino de Jovens e Adultos (EJA).  
 
Os participantes também foram indagados, se durante seus períodos de estudo no ensino fundamental ou médio, 
já haviam tido aulas de educação ambiental. Como mostra a Figura 2, a maioria dos estudantes afirmou já ter 
passado por estas experiências. Porém 26 jovens ou adolescentes afirmaram nunca terem participado de aulas 
sobre meio ambiente, e outros 21, não tinha lembrança sobre tal fato.  
 

 
Figura 2 – Percentagem de um total de 140 estudantes do Programa Jovem Aprendiz em Medianeira que 
lembram ter participado de aulas de educação ambiental no ensino fundamental e/ou médio. 
 
Esses dados não condizem com o aceitável, tendo em vista que a Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, afirma que 
“A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal” 
[8]. A educação ambiental precisa ser um processo longo, de certa forma permanente, em que os indivíduos 
passem a valorizar o meio ambiente, entende-lo e conserva-lo [9]. Para alcançar tal status, é de suma importância 
que os estudantes de ensino fundamental e médio, sem exceções participem de aulas com cunho ambiental.   
 
Ao serem questionados sobre os principais problemas ambientais do município, as respostas foram diversas 
como pode ser visualizado na Figura 3. Os problemas mais citados foram a presença de lixo nas ruas (78) seguido 
de poluição no ar (68). Outros problemas apontados com certa frequência foram a poluição das águas e falta de 
áreas verdes. 
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Figura 3 – Opinião de 140 estudantes do Programa Jovem Aprendiz sobre quais os principais 

problemas ambientais do municipio de Medianeira – PR.  
 

Importante ressaltar que apenas um estudante afirmou que na sua opinião não existem problemas ambientais no 
município. O problema apontado com mais frequência foi a presença de lixo nas ruas, um problema que poderia 
ser resolvido com a conscientização da própria população. Estes resultados corroboram com os de Carvalho & 
Souza (2012) [6], onde os entrevistados citaram os mesmos problemas para Natal – RN. Os adolescentes e 
jovens precisavam opinar se tais problemas ambientais incomodavam ou passavam despercebidos pela 
população local. Quanto a isso, a resposta foi unânime, onde todos afirmaram que os problemas ambientais 
afetam a população de várias maneiras, inclusive diminuindo sua qualidade de vida.  
 
Ao questionar os entrevistados sobre quais seriam os culpados ou responsáveis sobre os problemas ambientais 
do município, a resposta mais vezes assinada foi que o próprio cidadão é apontado como o responsável pelos 
problemas ambientais enfrentados pela sociedade (Figura 4). 
 

 
Figura 4 – Responsáveis pelos problemas ambientais do município segundo a opinião de 140 estudantes 

do Programa Jovem Aprendiz de Medianeira – PR. 
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Assim como os adolescentes e jovens opinaram, também para Junior & Souza (2012) [10], o homem é o principal 
responsável pela degradação do meio ambiente, pois quando o homem explora os recursos naturais, por 
consequência modifica o ambiente. Isso ocorre pelo fato do homem possuir o anseio de transformar tudo que o 
rodeio em recursos que sejam úteis para o ser humano.  
 
Outra questão abordada foi, na opinião dos entrevistados, quais seriam os possíveis solucionadores ou 
remediadores dos problemas ambientais que atrapalham a sociedade.  
 

 
 Figura 5 - Solucionadores dos problemas ambientais.  
 

Os estudantes apontaram toda a população como sendo a chave para resolução dos problemas ambientais. 
Outrora sendo os seres humanos os causadores da degradação ambiental, também podem ser a solução para 
esses problemas, através da mudança de hábitos e formação de uma sociedade mais conscientizada. 
 
Em pesquisa com jovens e adultos realizada por Carvalho & Souza (2012), a sociedade como um todo também 
foi apontada como a solução dos problemas ambientais. Dessa forma, a Educação Ambiental é peça 
imprescindível para sensibilizar a população, transformar a sociedade jovem para alcançar os objetivos por 
exemplo, do desenvolvimento sustentável (REIGOTA, 2004). 
 
Os participantes apontaram também algumas soluções para começar a solucionar os problemas ambientais, entre 
outros os mais apontados foram aulas de educação ambiental nas escolas, a separação do lixo nas casas para 
facilitar a coleta seletiva, juntamente com maiores investimentos nesse método de coleta de resíduos. Outros 
apontamentos foram sensibilizar a população para evitar a queima de lixo, e o aumento das matas ciliares nos 
rios do município.  
 
Para finalizar, os entrevistados foram questionados quanto a sua participação ativa em algum projeto de 
Educação Ambiental. Apenas 30% dos estudantes já fizeram parte de algum projeto, os demais 98 adolescentes 
e jovens responderam nunca ter participado de projetos sobre questões ambientais. 
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CONCLUSÕES 
O trabalho conseguiu elaborar um bom levantamento sobre quais podem ser os pontos abordados em aulas de 
Educação Ambiental ou Preservação e Equilíbrio do Meio Ambiente. Os alunos apresentam um conhecimento 
básico e são críticos quanto a sua responsabilidade sobre os problemas ambientais, porém ainda existem pontos 
deficitários.  
 
Faz-se necessário uma revisão nas políticas educacionais das escolas, tendo em vista que é o principal meio de 
aprendizagem de adolescentes e jovens. Interessante seria incluir a Educação Ambiental de forma 
transdisciplinar nas escolas. Para isso, são necessárias políticas de treinamento e aprendizagem inclusive para 
os professores, pois a temática ambiental pode não ter sido trabalhada na sua formação base.  
 
Conclui-se que as disciplinas sobre Meio Ambiente inseridas no curso do Programa Jovem Aprendiz são de 
grande importância, pois o curso busca capacita-los para o mercado de trabalho e também prepara-los para a 
vida adulta. Sendo assim, além de serem qualificados para o mercado de trabalho, os adolescentes e jovens 
também são sensibilizados sobre suas responsabilidades à questão ambiental. Idealiza-se para trabalhos futuros, 
abordar os participantes do curso após as aulas sobre Meio Ambiente, para verificar se está ocorrendo de fato 
aprendizagem sobre os assuntos trabalhados. 
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